
O
s leitores mais atentos da nossa 

Revista, decerto estranharão a 

quantidade e extensão dos artigos 

que neste número dedicamos à 

Política Agrícola e, em particular, à aná-

lise da aplicação da PAC em Portugal. 

Tal acontece, não por ausência de outros 

temas que mereçam a nossa atenção, 

antes por  intenção deliberada, assente 

nas seguintes razões:

  Em primeiro lugar, proporcionar o 

aprofundamento do conhecimento 

e da análise sobre o modo como a 

PAC tem sido aplicada em Portugal 

e as suas implicações nas diferentes 

realidades agrícolas do nosso país, 

bem como sobre as opções que, 

hoje, Portugal dispõe para redefinir 

e melhorar a aplicação dos incen-

tivos da PAC, desde já, no período 

transitório 2021 e 2022 e, posterior-

mente, com a implementação do 

Plano Estratégico da PAC (PEPAC) 

nos anos de 2023 a 2027;  

  Em segundo lugar, porque estamos 

na fase decisiva da tomada de op-

ções políticas para o futuro. 

Uma fase, em que se exige aos res-

ponsáveis por essas decisões, uma 

  Professor Francisco Cordovil: “Por-

tugal e a Política Agrícola - Teste-

munho e Propostas, 1.ª Parte – Me-

mória” (a 2.ª parte será publicada 

na próxima edição); 

  Professor Arlindo Cunha: “A Política 

Agrícola para 2021-2027: Na Hora 

das Opções”;

  Investigadores Miguel Sottomayor, 

Leonardo Costa e Mário Pereira 

Ferreira, do Centro de Estudos de 

Gestão e Economia Aplicada da 

Faculdade de Economia e Gestão/ 

Católica Business School: “Como irá 

a Futura PAC 2021-2027 afetar os 

Produtores de Leite do Continente”; 

  Eng.º Augusto Ferreira – “As prin-

cipais Alterações nos Pagamentos 

Diretos para o ano 2021 e os Im-

pactos nos Agricultores”.  

A todos os que nos quiserem fazer 

chegar os seus comentários sobre esta 

matéria, poderão fazê-lo para: 

espaco.rural@confagri.pt 

A CONFAGRI está apostada em promo-

ver mais conhecimento, mais reflexão e 

mais debate sobre a política agrícola, 

por isso agradecemos todos os con-

tributos construtivos que nos queiram 

fazer chegar. l

ponderação equilibrada entre os diver-

sos interesses em jogo e os interesses 

estratégicos do país, a nível económico, 

social e ambiental, bem como uma total 

transparência quanto aos cenários fu-

turos das diversas opções alternativas 

que podem ser consideradas. 

Assim, nesta edição, agradecemos os 

valiosos contributos de: 

Manuel dos Santos Gomes

Presidente da CONFAGRI

FUTURA PAC   

A HORA 
DAS OPÇÕES 

Estamos na fase decisiva da 

tomada de decisões políti-

cas para o futuro, em que se 

exige aos responsáveis por 

essas decisões, uma ponde-

ração equilibrada entre os 

diversos interesses em jogo 

e os interesses estratégicos 

do país, a nível económico, 

social e ambiental. 
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